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A herpes, tão conhecida na 
sociedade, nem sempre aparece 
como simples coceira ou 
vermelhidão na pele. Se não tratada 
corretamente, pode trazer sérios 
problemas à saúde 

V
ermelhidão, coceira ou pequenas 
bolhas. É assim que a herpes cos-
tuma aparecer. Causada pelo vírus 
herpes simplex, essa doença existe 

em dois tipos principais: o (HSV-1), geralmente 
associado a lesões nos lábios (herpes labial), 
e o (HSV-2), mais comum na região genital. A 
infecção acontece pelo contato direto com a 
pele, saliva ou secreções da pessoa infectada, 
especialmente quando há lesões ativas, mas 
também pode ocorrer sem sintomas aparentes.

De acordo com Lucas Albanaz, clínico 
geral e coordenador Médico do Hospital 
Santa Lúcia, uma vez no corpo, o vírus perma-
nece inativo e pode ser reativado em momen-
tos de baixa imunidade, estresse, exposição 
solar intensa, doenças ou período menstrual. 
Os sinais mais corriqueiros envolvem, também, 
ardência ou formigamento no local, que pode 
surgir dias antes das lesões. 

“Em casos iniciais ou mais intensos, podem 
ocorrer febre, mal-estar e dor nos gânglios — 
mais conhecidas como ínguas. Muitos, porém, 
têm o vírus e nunca apresentam sintomas”, 
explica. Para se prevenir da herpes, segundo 
Lucas, é necessário evitar o contato direto com 
as lesões de uma pessoa infectada.

Não compartilhar objetos de uso pessoal, 
como copos, batons ou lâminas, assim como 
utilizar preservativo nas relações sexuais — 
ainda que não projeta completamente, pois o 
vírus pode estar presente em áreas não cober-
tas. “É importante evitar beijo ou contato íntimo 
durante crises de herpes visíveis, ter alimenta-
ção equilibrada, sono adequado e controle de 
estresse”, acrescenta o clínico geral. 
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